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Introdução 

 

De acordo com a Organização Mundial de 
Saúde, uma doença de origem alimentar é 
geralmente de natureza infecciosa ou tóxica, 
provocada por agentes que entram no corpo através 
da ingestão de alimentos ou de água. Estima-se 
que, por ano, cerca de 30% da população dos 
países industrializados sofra deste tipo de doença 
[1]. Durante a antiguidade o alecrim (Rosmarinus 
officinalis) foi mais utilizado no recurso religioso do 
que na terapia, como ornamento ritual das 
divindades e dos seres humanos. Foi na Idade 
Média que descobriram suas virtudes curativas [2]. 
Em uso tópico local é considerado cicatrizante, 
antimicrobiano e estimulante [3]. 

Resultados e Discussão 

 
A espécie vegetal R. officinalis, 

popularmente conhecida como alecrim,  foi coletada 
no mês de maio de 2007, no perímetro urbano do 
município de Patrocínio – MG. As partes aéreas 
foram secas, pulverizadas e o pó resultante foi 
extraído por maceração em etanol. O alecrim tem 
como principais constituintes os terpenóides 
representados pelo carnosol, ácidos oleanóico e 
ursólico, 2-β-OH-oleanóico, 3-O-acetiloleanólico, 
ácido carnosílico, rosmaridienol, 7-metóxi-rosmanol, 
α e β-amirenona, os flavonóides incluem 
diosmedina, diosmina, gencuanina, apigenina, 6-
metóxi-gencuanina, hispidulina, luteolina, cirsimirina,  
nepritina, sinensetina, cupafolina, 7- metóxi-
fegopolina e os compostos fenólicos que são os 
ácidos caféico, clorogênico, labiático, 
neoclorogênico e rosmarínico [4]. Os extratos das 
folhas e ramos foram avaliados frente a duas cepas 
de Clostridium perfringens (ATCC1 13124 e ATCC2 
3624). A atividade antimicrobiana foi avaliada in vitro 
pelo método da microdiluição em caldo para a 
determinação da Concentração Inibitória Mínima 
(CIM) [5], em concentrações que variaram de 10 a 
400µg/mL. Os resultados estão resumidos na 
Tabela 1, sendo os melhores resultados 
apresentados para o extrato bruto das folhas de 
R.officinalis. 

 
 
 
Tabela 1. Resultados da Concentração Inibitória Mínima 
(CIM) em µg/mL para os extratos de alecrim frente ao    
C. perfringens. 

 
*Controle positivo 

Conclusões 

 
Este estudo demonstrou que o extrato 

etanólico das folhas e ramos de R. officinalis 
apresentou-se como um efetivo antimicrobiano 
frente as bactérias avaliadas. 
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